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			Capítulo 1


			Era um ambiente escuro e fechado, na Floresta dos Uivantes. Não havia buracos entre a folhagem para a luz da Lua ou a neve atravessar, e nem era demasiado frio quanto ao resto da floresta conífera. Não obstante tinha um belo espaço, o qual era ocupado por uma lagoa de águas cristalinas, com uma pedra no centro.


			Nyirefur, destacado ao cenário noturno por sua aparência albina, contemplava com seu olhar puro aquela beleza natural, mesmo que estivesse um tanto escuro. Ouvia o calmo canto das águas, do remexer das folhas, e sentia o cheiro de grama molhada… o doce odor de magia. Aquilo conseguia despertar um puro e sereno sentimento em seu coração.


			Então, levemente surgiu uma claridade de dentro da lagoa, refletindo em seus olhos azuis e iluminando grande parte do cenário com um brilho celeste que se movimentava com as águas e com algumas flores aquáticas. Nyirefur agachou. Tocou o pequeno lago. Expôs suas mãos às energias profundas que lá estavam guardadas, adentrando-as cada vez mais. Sentia, de algum modo, algo a lhe chamar. Afinal, existia um motivo para as águas brilharem quando se aproximara delas.


			— O eclipse, Nyirefur… O eclipse… — ecoou, do fundo, uma voz estranha, em um tom calmo.


			— Eclipse?


			— Eclipse… Eclipse… Eclipse… — e a voz foi repetindo, cada vez mais baixo, cada vez mais incompreensível.


			Tão poucas foram as palavras… E o garoto mal compreendia a situação. Sabia que era algum tipo de chamado, não se sabe de quem, para quê ou por quê.


			De súbito, alguém o agarrou pela lapela de seu gibão e puxou-o para trás bruscamente. Mal houve tempo para identificar o sujeito, que continuou carregando o menino pela gola, em direção contrária à lagoa. O garoto parecia enforcar-se. O homem que o segurava andava infringindo-o, em um tom nervoso, mas Nyirefur não o escutava. Ouvia apenas sussurros. Sua visão estava turva. Não sabia se era a realidade, o efeito do chamado, ou sua própria mente. Seus passos pequenos e confusos não acompanhavam os passos apressados do outro homem.


			Até que chegaram a um lugar próximo ao feudo. O mais velho segurou os ombros do rapaz, que sabia que levaria uma bronca por estar fora do trabalho sem motivos.


			— Já falei que não é para estar fora do trabalho sem motivos — trovejou. — Vivemos naquela moradia miserável, mal temos dinheiro, alimento… e quer que fiquemos em situações ainda piores?


			Nyirefur o fitou, sem expressão, sem entender o que ele falava.


			— Compreende-me de alguma forma? Receio que não. Já fui um bom irmão por não contar nada a ninguém. Porém, isso não há de ficar assim por demasiado tempo. — Deu um pequeno empurrão nele. — Ande logo. Está perdendo o jantar.


			E ambos foram, em diferentes ritmos, para um chalé que, distante, clareava a neve acumulada no chão e em cada uma das folhas miúdas dos frutos que compunham a gigantesca plantação gélida. Daquela casa, emanava de uma chaminé uma fumaça que se camuflava na névoa do deserto gelado, espalhando até aos horizontes o odor de sopa.


			Do feudo, apesar de não ser alto, era possível ver quase todas as montanhas brancas que cercavam a cidade. Tudo era coberto por neve e por gelo. Todos usavam roupas grossas, feitas de couro de ursos polares, lobos-aurora ou enormes feras selvagens sugadoras de almas que habitavam a Floresta dos Uivantes. No entanto, a magia do Gelo dava aos habitantes do reino um pouco de resistência ao frio intenso. Estava ela concentrada em um grande Cristal, localizado na montanha mais alta de todo o mundo de Lossheim, que era considerado a fonte da magia gélida. Mas quase nenhum ser mágico ousou enfrentar o frio incessante, a névoa extrema, o granizo, as gigantescas camadas de gelo e neve das montanhas e outros perigos, para ver o Cristal. Os poucos corajosos afirmavam que era a maior joia e a mais bonita e brilhante que já viram, tendo um tom de azul claro nas bordas, e profundo no centro, que emite uma melodia e traz um sentimento tão calmo, mas grandioso, como um coração mágico ancestral.


			A cidade e a grande montanha eram rodeadas por uma enorme muralha feita de pedra e neve — e com um pouco de magia —, para proteger os seres gélidos dos flamejantes, os habitantes das Terras do Fogo. Eles também tinham um Cristal, brilhante, bonito e mágico como o do Gelo. Não obstante, queriam roubar a magia gélida para fortalecer os próprios reinos. As Terras do Fogo eram tão extensas que ocupavam quase metade do mundo, assim como as deste outro povo.


			Nyirefur ouvia vários absurdos a respeito dos flamejantes. Lossheim possuía sete raças – humanos, dragões, lobos, ursos, felinos, hanrykhiyans e blorunkhiyans –, e os gélidos sempre diziam que as piores habitavam as Terras do Fogo. Eram demônios, leões, tigres vorazes, lobos selvagens, ursos, dragões e draconatos, humanos sanguinários e, principalmente, blorunkhiyans, humanos com garras e presas felinas, chifres grossos de quaisquer cores e formas, olhos brilhantes de lince intimidadores e coração de Fogo, tão sábios e inteligentes como os humanos, mas tão cruéis como os demônios. Já nas terras gélidas, havia hanrykhiyans, humanos com garras e presas de lobo, olhos de águia e elegantes asas de anjo, mas nenhum gélido dizia mal deles.


			Nas ilhas flamejantes, tudo era seco e quente. Não eram poucos os desertos e vulcões. O Sol era demasiado forte e, como diziam no feudo de Nyirefur, nem o frio ousa adentrar aquelas terras infernais.


			Mas no fundo o garoto sabia que não era exatamente assim. Quem sabe, os flamejantes também pensavam que, nas Terras de Gelo, o frio era demasiado forte, e nem os raios de Sol ousam adentrar estas terras infernais.


			Ele distraiu-se tanto com seus pensamentos que a caminhada até o chalé nem parecia tão longa quanto imaginava. Quando acordou para a realidade, tudo pareceu tão estranho… E, quando voltou a pensar, seus pensamentos também se tornaram estranhos.


			Seu irmão o esperava na porta, fitando-o com desprezo e de braços cruzados. Nyirefur percebeu e entrou rapidamente, direcionando o olhar para baixo e fingindo que nada lhe havia acontecido.


			O chão era feito de pedras comuns perfeitamente encaixadas, enquanto grossas tábuas de madeira escura compunham as paredes adornadas com objetos rústicos. Uma lareira de fogo azul posicionava-se não tão distante a uma mesa retangular, onde quatro irmãos estavam sentados. Sentou-se o garoto no canto, como sempre, ao lado de Lyikelot, a mais nova. Também próximo a ele, estava Hornnurun, ainda olhando para Nyirefur de forma pejorativa.


			Enquanto dois irmãos discutiam, como estavam acostumados, Lyikelot preocupava-se com Nyirefur, que chegara atrasado.


			— Por que se atrasou?


			— Foi passear no meio da floresta outra vez, não? — Tarhuvaat riu. — Sempre fico curioso com o que tanto faz lá.


			— Uma voz me chamou no fundo de uma lagoa que não estava congelada.


			— Lagoa? — interrogou Kyiruhan. — Sem estar congelada? Impossível. Aqui, em um deserto frio, tudo há de estar frio também.


			— O que ela disse? — fez Tarhuvaat.


			— “Eclipse”. Apenas isso.


			— Acorde, menino. — Hornnurun deu-lhe um tapa na cabeça, que o fez engasgar rapidamente. — No que estava pensando? Um lago? De água líquida? Uma voz? Um eclipse? Nunca. A Lua obedece apenas ao deus do Gelo, e o Sol apenas à deusa do Fogo. Os dois nunca hão de encontrar-se.


			Aquele simples comentário fez o rapaz pensar mais ainda sobre o que ouvira no fundo das águas. Se um eclipse acontecer, é porque os deuses de Fogo e Gelo reuniram-se, por algum motivo, pela primeira vez em demasiados séculos. Entretanto, nada conversou sobre o assunto; sabia que seria zombado mais ainda, ou simplesmente incompreendido.
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			Horas se passaram e todos adormeceram no andar de cima, exceto Nyirefur, que dormia tarde por ficar um tempo fora do quarto para observar as nuvens negras que passavam sobre a Lua Cheia, contemplar as estrelas e, principalmente, pensar. Era um dos únicos momentos em que podia isolar-se em paz.


			Naquela noite, recordou-se da lenda que sua mãe tanto lhe contava. Fogo era a deusa das Terras flamejantes que tinha alma de blorunkhiyan, e Gelo o das Terras Gélidas, com alma de um hanrykhiyan, mas poderia, também, disfarçar-se de um humano. Eram os deuses mais poderosos entre todos os outros. E foi pelo egoísmo do título do deus mais poderoso, único, que ambos travaram batalhas terríveis entre si, separando o mundo em dois e causando discórdia entre toda Lossheim. Meio século após o nascimento dos deuses, após a morte do corpo de ambos na batalha, a alma de cada um reencarnou; e permaneceram reencarnando em corpos diferentes. Não importava como quem eles nasciam, seja pobre ou rico. O único jeito de reconhecê-los era fazendo um corte com uma lâmina mágica; o sangue de Gelo era azul claro e brilhante, e o de Fogo, laranja resplandecente como lava. Só então, pouco antes dos 17 anos, em todos os povos, os magos e feiticeiros faziam um corte no braço de cada menino, menina, hanrykhiyan e blorunkhiyan.


			Nyirefur, quando menor, pensava em ser o Rei gélido, avaliando o próprio sangue quando se machucava de forma não proposital, mas sempre saía vermelho, comum, não divino. Desde alguns anos antes, não tinha mais curiosidade. Sabia que não era quem ele tanto pensava. Era somente mais uma alma vazia ou padronizada assim como todos os demais garotos de Lossheim.


			Enquanto deitava-se para a Lua, que iluminava seus olhos azulados e seus longos cabelos brancos por albinismo que se embaraçavam na neve rasa, repetiu várias vezes a lenda em sua mente. Não seria à toa que ouvira o chamado daquelas águas mágicas; afinal, tal chamado não se revelaria para qualquer um. Apenas então, após tanto refletir sobre a lenda e sobre o que acontecera, lembrou-se de um pequeno detalhe que passara despercebido. Era possível reconhecer o deus do Gelo fazendo um corte com uma lâmina mágica. Havia ele tentado apenas com lâminas normais, não mágicas!…


			E logo correu novamente em direção à Floresta dos Uivantes, procurando pela única lagoa que não estava congelada.


			Assim que chegou, sendo levemente clareado pela agitação aquática, aproximou-se de uma pedra pontuda, mergulhou-a nas águas misteriosas e a mirou em direção ao braço, fechando os olhos e preparando-se. Pressionou-a fortemente contra e tirou-a rapidamente, tentando não gritar. Pequenas lágrimas surgiam de seus olhos, e conseguia contê-las, mas não a dor. Enfiou a mão na lagoa instintivamente e, de lá, saiu um líquido azulado. Observou-o atentamente, inclinando-se e já esquecendo a dor ao se distrair. De suas mãos, caíam gotas de sangue azul. Nyirefur abriu um imenso sorriso no rosto. Jamais pensaria que o sublime Rei de Gelo seria ele, Nyirefur de Lasvariye!


			Entretanto, ainda estava confuso sobre o que teria de fazer, se poderia mostrar a descoberta ou escondê-la. A única ideia que teve foi conversar com a voz das águas.


			Pulou na lagoa e logo começou a mergulhar, de modo que nunca havia feito antes. Pequenas bolhas surgiam quando movimentava seus braços, deixando os longos cabelos brancos emaranharem-se lá. As águas começaram a luzir sutilmente, como acontecera na primeira vez. E o garoto ainda mergulhava naquele lago, que era muito mais profundo do que ele mesmo imaginava, aumentando cada vez mais o seu brilho de um lugar desconhecido.


			Iniciou a conversa com a voz distorcida e emanando mais bolhas:


			— Que é o eclipse que me falava? O que significa?


			Nada o respondeu. Nyirefur impressionava-se por estar debaixo da água e, principalmente, conseguir respirar ali. Sentia-se realmente especial por ter um nível de magia extremamente elevado, porém a dúvida sobre o que a voz havia dito-lhe era ainda maior.


			— Que é eclipse? — repetiu. — Para que eu preciso me reunir com a deusa do Fogo?


			— Não há escolha — ecoou a voz pela lagoa.


			— E quem é a deusa do Fogo? — Parou de mergulhar e ficou parado nas águas, numa posição estranha e com os cabelos atrapalhados.


			— O lado negro do Yin Yang.


			E as águas pararam de luzir aos poucos, tornando tudo escuro e assustador. Ele percebeu que ela já não iria mais responder às suas perguntas. Voltou para a superfície rapidamente e içou-se pela margem com o corpo molhado e pesado e cabelos ainda mais alisados.


			Não esquecia nenhuma palavra que a voz lhe disse, e sua última frase foi a que ele mais refletiu. Não conseguia concluir muito sobre o pouco que conseguiu descobrir, somente que ela era o contrário dele, o que era óbvio.


		




		

			Capítulo 2


			Nas Terras do Fogo, em Hyitraka, a cidade mais próxima ao Cristal Flamejante, Erazahalla lutava sem armas contra três outros blorunkhiyans mais velhos quando Siyalline chegou ao pátio do castelo. Esta escondeu-se nas sombras de uma carroça, observando um pouco da cena por cima. Tudo aquilo a fazia assustada. Talvez porque não entendia a atração de sua amiga pelos combates. Ao ouvir os gritos bruscos vindos dali, gritou:


			— Era!


			A garota com coração de fogo ouviu o chamado e largou a última criatura que não se cansara de lutar na areia, naquele sol ardente. As outras duas já estavam deitadas no chão. Siyalline enfim saiu de trás da carroça e aproximou-se da blorunkhiyan, que falou com certa raiva:


			— Siya, avisara-te antes para não gritar meu nome durante meus treinos!


			— Eu sei. Contudo, trago uma notícia de grande importância! — Segurou a mão da outra e correu para dentro do castelo de pedras avermelhadas, segurando seu vestido rosado.


			As duas eram completamente diferentes. Siyalline Sekhenot era mais nova, delicada e educada, de cabelos dourados, longos e cacheados, olhos negros e chifres claros e não tão pontudos, e deixava levar-se por tudo o que seu pai ou alguém importante dizia-lhe. Já Erazahalla Horvhadri tinha cabelos alaranjados e volumosos, que mal tocavam seus ombros, e manchas escuras pelo corpo e na metade direita de seu rosto, e ignorava tudo o que lhe falavam. Era ela de seu próprio jeito, mais natural, até mesmo mais agressivo, conforme suas constantes revoltas. Gostava de lutar, de enfrentar sozinha os desafios. Não obstante, seu pai, o rei Horvhadri, era quem tentava educá-la e fazer com que ela fosse a mais exemplar entre as outras nobres. No fundo, sabia que não conseguiria; mas tentava.


			Ambas, após subirem inúmeras escadas estreitas e passarem por vários servos, chegaram ao imenso quarto de Erazahalla. Lá, as paredes, o chão e o teto eram feitos de pedra, sendo o último enfeitado por um enorme e brilhante lustre com cristais rúbeos e dourados. Boa parte da decoração era formada por dragões, na cabeceira da cama e detalhes nos móveis e molduras. Uma grande janela com mosaicos nos lados posicionava-se na parede contrária à da porta.


			— Que havia de contar-me? — Fechou a porta.


			— Que provavelmente irei me casar! — Abriu um sorriso no rosto e deu pequenos pulos de alegria, com a voz mais aguda e animada. — Meu pai arrumou-me um bom sujeito, e talvez possamos nos casar em menos de dois meses.


			— Está bem. — Virou-se de costas e andou um pouco pelo quarto, sem dar muita atenção à amiga.


			— Não pensas em casar-se um dia?


			— Se fosse tola, pensaria. Os nobres se importam somente com as próprias riquezas. E, quanto mais têm, mais ter querem. Não arruinarei minha vida por um príncipe raposeiro.


			— Não achas que és demasiada agressiva? Selvagem? — Aproximou-se. A outra fez a pupila ainda mais fina e deu um pequeno sopro de fogo. — Um dia, irás apaixonar também!


			Ela passou alguns instantes mergulhada em seus pensamentos refletindo sobre o comentário, acalmando-se um pouco e fazendo suas pupilas voltarem ao normal. Era ainda muito jovem para pensar sobre isso. E logo voltou a discordar:


			— Não irei. Jamais. — Cruzou os braços e olhou para o lado.


			Ouviram o barulho de alguém batendo à porta do quarto. As duas se viraram. Um dos servos do rei Horvhadri entrou e falou a Erazahalla:


			— Vossa Majestade te chama.


			Os dois saíram dali sem dizer nada a Siyalline, que permaneceu no quarto.


			Demorava até chegar ao quarto do rei. O castelo era gigante, fechado e estreito, repleto de pedras escuras e tochas com um fogaréu avermelhado, fazendo uma iluminação trêmula pelo cenário. Lá, tinha um forte cheiro de lenha e magia. Sempre havia um draconato ou um elfo flamejante andando pelos corredores e pelas escadas que pareciam ser incessantes, sempre com armadura de ferro pesada, se era um soldado, ou com roupas mais simples, se era um servo.


			Assim que chegaram, o servo saiu e fechou a porta. A princesa olhou para o rei, que a fitou com olhos alegres e empolgados. Logo aproximou-se dela, com um enorme sorriso pregado no rosto.


			— Que iria contar-me?


			— Sei que sempre recusaste tudo o que eu te dizia, contudo, decidi que, assim como Siyalline, irás se casar com um príncipe.


			— Novamente, o mesmo assunto? Foi o que falei a Siyalline, que não iria me casar! — Ergueu os ombros e arregalou os olhos como se imitasse um felino ameaçado. — Por que terei de viver presa a um homem no qual eu não amo? E por que se segue essa tradição, se eu posso me tornar rainha sozinha?


			O rei soltou um sopro de fogo e levantou a cabeça adornada com a coroa de fogo. Em poucos instantes, continuou:


			— Planejamos atacar as Terras de Gelo, juntando o exército de outros reinos e cidades. Roubar um pedaço do Cristal será o suficiente para enfraquecer aquele povo maldito. Meus homens sairão daqui amanhã cedo. Comemoraremos nossa vitória com o teu casamento daqui a um mês, quando voltarem com um fragmento do Cristal; e tu não tens de se preocupar com isso, já que não podes escolher teu destino.


			Erazahalla não poderia ficar ali, esperando os homens lutarem e roubarem parte do Cristal de Gelo sozinhos, enquanto ela se arruma para triunfar com todo o reino e com o nobre que seu pai arranjara para ela. Os gélidos são demônios, e eu tenho de lutar contra eles também, ela pensou. Não se curvaria ela perante a ninguém, nem mesmo seu futuro marido. E se pudesse fugir de seu próprio castelo, de seu próprio casamento, para roubar o Cristal Gélido no território frio?…


			Desde então, passou-se uma noite nas Terras flamejantes. Erazahalla mal pôde dormir, pois preocupava-se com o que levaria consigo na viagem, como iria sair do castelo sem que ninguém a visse e como viajaria com os soldados.
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			O Sol nascia no horizonte, tornando o céu alaranjado e avermelhado e projetando a sombra de algumas colinas e árvores no castelo. O quarto da blorunkhiyan era iluminado por uma tênue e natural claridade laranja do nascer do sol, refletindo, também, no chão, as imagens dos mosaicos em volta do vidro de sua janela.


			Para o Norte, em direção às Terras Gélidas, o exército cavalgava em seus antílopes de chamas e cinzas em silêncio. A princesa levantou-se vendo a saída dos homens da cidade. Sabia que aquele era o momento exato de sair também: nem todos estavam acordados no castelo. Colocou uma capa carmesim de bordas douradas, que cobria os cabelos, chifres e arrastava-se pelo chão, abriu a porta de seu quarto, desceu as escadas de pedra cercadas pelo corrimão dourado e, após poucos minutos entrando em cômodos e descendo degraus em silêncio, chegou ao pátio do castelo. Alguns elfos trabalhavam por lá. Erazahalla escondeu-se atrás de objetos maiores ou passou rapidamente pelos cantos, cobrindo o rosto com o capuz, tentando fazer o menor barulho possível. Se algum servo a via, não poderia comentar.


			E logo houve um desafio maior. A muralha era extremamente alta, repleta de espinhos e pedras cortantes. Não havia como simplesmente escalá-la, não obstante, seria o único modo de sair do castelo sem ser vista pelos guardas.


			Até que, virando-se para baixo, lembrou-se que havia uma saída secreta, tratando-se de uma pedra retangular que conseguia se desencaixar com facilidade. Empurrou-a para o outro lado e passou por ali rapidamente. Sabia que o córrego que cercava a construção não era tão profundo. Jogou a mesma pedra e em cima dela pulou, molhando não mais que seus joelhos, e passou para o outro lado.


			Tentou seguir em direção aos homens, correndo. Percorreu uma longa distância a pé. Rapidamente percebeu que nunca iria alcançá-los: estavam eles montados em antílopes de chamas e cinzas.


			Estava ela simplesmente imóvel em uma planície esperando seu sonho ir embora logo pela manhã, pouco depois do nascer do Sol. Seus olhos rubros, que tanto estavam empolgados para fugir de suas obrigações e de tudo o que odiava para então finalmente lutar em uma real batalha, olhavam com desânimo para o horizonte. O vento soprava seus cabelos como se estivesse despedaçando uma rosa com pétalas de esperança, que, aos poucos, iam embora.


			Os outros cidadãos já começavam seus serviços sem semelhantes preocupações. Não cabia a ela planejar uma fuga, tentar sair de sua casa em silêncio sem a permissão de ninguém para depois desistir sem mal ter começado. Tinha de haver algum jeito do qual ela poderia viajar também para as Terras Gélidas!


			Atrás dela, em uma casa simples e vulgar, estara, com as rédeas amarradas em um pedaço de madeira, um grande guepardo de fogo. Andou até ele, olhou para os dois lados, concluiu que não havia ninguém por perto e logo desamarrou a criatura.


			— É ela, a princesa fugitiva! — Apontou um draconato vermelho junto com outros cinco.


			Erazahalla encarou-os. Os seis correram em sua direção. Ela montou no guepardo, o felídeo mais veloz entre todos os outros, e foi em direção ao norte. Não sabia que a criatura era assim tão rápida e nem que podia controlá-la assim tão facilmente. Seus cabelos voavam e embaraçavam-se com o vento, os draconatos pareciam estar cada vez mais longe e o animal ia cada vez mais rápido. Cada passo dele era um grande pulo, dado por suas longas patas negras. A blorunkhiyan agarrava com força os pelos do guepardo, como se estivesse o abraçando. Aproximava-se do exército de pouco em pouco. Sua criatura, mesmo não sendo de alguém de classe social alta, era muito mais rápida que os antílopes de chamas e cinzas, que eram treinados. Um grande sorriso se abriu no rosto da garota. Suas bochechas estavam avermelhadas e algumas pequenas lágrimas saíam de seus olhos pela sua felicidade de, enfim, depois de tantos anos aprisionada nas regras da vida em sociedade para tornar-se alguém que ela não era, ser livre para ter, ser e fazer o que quisesse, como sempre sonhara em sua vida.


			Puxou os pelos da criatura sutilmente para trás, fazendo-a frear um pouco. Já estava demasiada próxima ao exército, mas não queria estar tão perto. Queria aproveitar sua total liberdade, pensando no que poderia dizer aos peregrinos para ser aceita naquela viagem sendo tão diferente. Em nada conseguiu pensar. Talvez ela nunca seria aceita por eles por estar fugindo, por ser importante para a sociedade, não ser adulta e nem treinada para viajar e lutar. No entanto, resolveu descansar sua mente que certamente estaria sobrecarregada alguns dias depois.


			Pela primeira vez em anos, sentia um ar de insegurança e medo de estar lá, praticamente sozinha, tentando sobreviver no meio de uma floresta.


			Os passos do guepardo amassavam ou quebravam folhas caídas e faziam pequenos ruídos enquanto ele mesmo observava a quantidade de plantas e camadas delas. Pelo que se lembrava do mapa, estava na Floresta Noturna, onde todas as árvores e plantas tinham folhas negras que se camuflavam com as sombras da noite, próxima ao Deserto de Ossos.


			— O Deserto de Ossos representa o limite das Terras flamejantes — falou consigo mesma, olhando para o cenário natural à sua volta. — Creio que a viagem não será tão longa quanto pensara. Terei tempo para treinar, juntar-me aos homens e chegar às Terras Gélidas, e, lá, pôr em prática tudo o que aprendi durante todos esses anos.


			A criatura soltou um pequeno miado amigável, como se estivesse concordando com o que Erazahalla dissera. Ela riu.
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			O draconato vermelho que avistara a princesa correu, na frente dos outros, até a sala do trono, onde o rei Horvhadri conversava com dois camponeses. Sobre o longo tapete rubro e elegante, dava ele passos apressados e pesados que faziam o chão vibrar levemente. Respirava ofegante pela boca, abaixando um pouco a cabeça. O soberano fitou-os com olhos preocupados, pausando a conversa com os plebeus.


			— Majestade, avistamos a princesa! Estava ela próxima a uma residência ao fim da cidade, segurando as rédeas de um guepardo de fogo. Quando nos aproximamos, montou em sua criatura e cavalgou para longe, em direção ao norte. Não conseguimos alcançá-la.


			— Como não? — Saíram algumas faíscas entre suas presas. — Farei de tudo para trazê-la de volta para o castelo. Não se permite que ela saia desse modo. E fizestes nada a respeito disso, apenas viste-a fugir?


			Os draconatos abaixaram suas cabeças e puseram as mãos para trás. Rosnou com pupilas afinadas:


			— Ide em busca dela e trazei-a de volta, custe o que custar. Agora, ide, depressa!


			As criaturas correram dali com passos ainda mais agressivos, formando vultos ao invés de sombras. Acreditavam eles que não seria a missão tão difícil, apesar de a princesa estar montada em um veloz guepardo flamejante.


		




		

			Capítulo 3


			O feudo parecia extremamente grande para Nyirefur trabalhar. Era somente olhar para a imensidão do lugar, que tocava o horizonte e ia além dele, que o garoto já sentia um enorme desânimo de sequer começar o serviço. Mas sempre iniciava, pela insistência de Hornnurun e pelo olhar de estranheza com o qual os outros trabalhadores lhe fitavam.


			Sua mente estava confusa e atormentada pela descoberta, mas, de tanto tumulto, o rapaz ficava com ódio. Com ódio de não entender. Frustrado, catou o arado do chão de forma mais brusca que o normal e, antes de iniciar o trabalho, percebeu: o cabo de madeira do instrumento congelara sutilmente. Aquilo o fez esquecer de sua preocupação e raiva que sentia anteriormente. Aproximou suas mãos da terra, tentou se concentrar, pensando na magia do Gelo, mas nada aconteceu. Antes de distrair-se novamente com suas tentativas, voltou ao seu labor.


			Horas se passaram desde então. Hornnurun se aproximara do rapaz, cobrando dele o trabalho, cessando suas distrações e corrigindo-o às vezes.


			O Sol se punha no horizonte, formando camadas em degrade levemente alaranjadas, mais próximas ao Sol, e azuis, nos outros pontos do céu.


			Em poucos minutos, tudo escureceu. Somente as casas da cidade e os pequenos chalés estavam iluminadas por tochas de fogo azul, visíveis ao longe. O fogo azul era o oposto do vermelho: não esquentava e não clareava tanto, além de não conseguir queimar os habitantes de Gelo.


			Ali estava ele, na lareira, iluminando sutilmente o cômodo onde os irmãos Lasvariye jantavam. Apesar das discussões débeis em que todos já estavam acostumados, estavam eles juntos. Não só pelo fato de a mesa ser pequena.


			Em silêncio, rapaz iniciou o jantar. Entre as várias frases faladas pelos seus irmãos, uma delas, a última, o tocou:


			— É nesse ano que os magos descobrem quem é a reencarnação do deus do Gelo — falou Tarhuvaat.


			As mãos do garoto, sem querer, congelaram um pouco da mesa de madeira. Mas logo ele pôde fazer com que ela voltasse ao normal.


			— Como? — perguntou.


			— Você não sabe? — disse de forma pejorativa. Suspirou e continuou: — Os magos, que têm posse de armas mágicas, farão um pequeno corte no braço de cada menino daqui, para identificar a reencarnação do deus.


			— E então o deus tentará destruir aquelas demoníacas Terras de Fogo, governando metade do mundo e sendo o rei mais rico entre todos os outros… — Kyiruhan olhou para o nada, pensando.


			Tarhuvaat se inclinou para o garoto:


			— Se quer saber, tudo ocorrerá no mês que vem. — E voltou a jantar.


			Para Nyirefur, um mês era pouco tempo para aproveitar sem demasiadas preocupações. Depois, se os magos descobrissem a verdade, poderia ser levado dali para um castelo, onde teria que guerrear contra a nação oposta, fazendo o contrário do que a voz do lago lhe dissera. Ademais, apesar de ser considerado quase adulto para a sociedade, considerava-se novo para ter a posse de metade de Lossheim. Mal sabia se organizar com suas próprias terras no feudo!…


			Para se esquivar da situação, havia somente uma resposta: fugir dali. Não obstante, não conseguiria sobreviver na floresta, sozinho; seus irmãos ficariam preocupados; e, se voltasse, tentariam fazer o corte em seu braço. Eis então o quebra-cabeça.


			Cada vez mais, sentia a necessidade de encontrar-se com a deusa do Fogo. Sabia que seria quase impossível encontrá-la, já que ela estaria no outro lado do mundo, e talvez ela nem tenha pensado o mesmo.


			Enquanto isso, na casa, a falação continuava:


			— Acho injusto — reclamou Nahiyaru. — O deus pode ainda se disfarçar de humano, então são duas raças a terem seus braços com um corte. Acho isso uma perda de tempo! Por que o deus não iria se revelar logo, sendo herdeiro de um enorme castelo, de todas as Terras Gélidas…


			— Então ele é um humano? — perguntou Nyirefur.


			— Claro que não, asno — Arahziyvur disse. — É um hanrykhiyan. Às vezes nasce com o corpo de um humano. Conforme a profecia, deve ele realizar um grande e bom ato para se transformar no ser de sua alma. Mas até hoje ninguém a entendeu. Parece até que é uma mentira.


			— Mas por que tantas perguntas, Nyi? — Nahiyaru aproximou-se. — Acha mesmo que você poderia ser o deus, herdeiro de tantas riquezas e um enorme palácio? — Todos riram. O garoto permaneceu calado.


			Assim que terminaram de jantar, subiram para o minúsculo quarto onde dormiam. O garoto se deitava no canto mais próximo à escada, que permitia chegar para o andar inferior e, então, para a porta, onde às vezes saía à meia-noite para contemplar o céu noturno e outras maravilhas.


			Naquela noite, havia ele saído sem que ninguém percebesse.


			Ao chegar à colina, após tanto meditar sobre o assunto do eclipse e sem nada concluir, deitou-se em direção à Lua Cheia. Inúmeras estrelas pontilhavam o céu, e várias nuvens negras peregrinavam no alto, tapando o luar de tempos em tempos. Nyirefur deu um suspiro, esgotado de tanto refletir. O céu, tão belo e tão cativante, como sempre, naquela noite estava estranho. O rapaz olhava para todos os cantos no alto para tentar identificar o que causava tanto estranhamento.


			Após deixar seus olhos azulados confusos de tanto fitar as estrelas e os demais elementos celestes, deitando-se novamente, pôde perceber o que lá estava tão diferente: a lua não estava branca. Estava rúbea, como sangue. Jamais a vira assim, que até parecia estar amaldiçoada por algum feiticeiro ou dragão. Levantou-se novamente. Aquilo apenas poderia indicar um sinal sobrenatural, assim como a voz do lago, que dizia sobre o Eclipse: algo extremamente importante estava a acontecer, principalmente com Nyirefur, já que a lua pertence ao deus do Gelo. Se estava vermelha, representando sangue, havia um problema no qual nem ele mesmo sabia.


			Então pôde o rapaz concluir que devia se preparar para o que viesse. Só poderia o sinal, a Lua de Sangue, significar algum conflito físico, o qual envolveria sangue ou fogo rubros. Contudo, não tinha o garoto muito tempo para treinar ou agir de alguma forma que pudesse mudar o futuro sem pensar antes. Pois então, eis a solução: a Magia Gélida.


			Por estar distante de todos, em um lugar que não era visitado por ninguém, poderia ele tentar algumas vezes o domínio de seu próprio elemento.


			Ajoelhou-se e aproximou-se das gramíneas esbranquiçadas. Abriu as palmas das mãos em direção à grama, tentou soprá-la e até passou sua mão direita rapidamente por cima dela, mas nada adiantava. Lembrou-se, então, das únicas vezes que conseguiu congelar algo: ao iniciar seu trabalho, quando estava furioso, e quando perguntou sobre a descoberta da reencarnação do deus gélido, quando estava preocupado. Em nenhuma das situações, Nyirefur quis dominar o elemento apenas para descobrir sua capacidade, sem bons motivos. E foi assim que percebeu quando sua magia funcionava: havia de ter um motivo importante para aquilo…


			Levantou-se e se preparou novamente:


			— Eu preciso da Magia Gélida para salvar a minha família! — sussurrou. Levou as mãos para frente, como se estivesse empurrando o ar, e pequenos flocos de neve apareceram.


			— Eu preciso da Magia Gélida para salvar o meu reino! — falou em voz alta, jogando suas mãos para o lado direito, e surgiu uma trilha de neve caindo sobre a grama na direção onde apontou. Pegou galeio:


			— Eu preciso da Magia Gélida para salvar o Cristal e a minha nação! — gritou, levando bruscamente, com vontade, seu corpo para o outro lado esquerdo, fazendo quase a colina inteira nevar incessantemente, fazendo vários flocos de neve caírem dos altos e refletirem a luz da lua avermelhada em vários pontos e cobrindo a gramínea por uma camada branca. Nyirefur pregou um grande sorriso em seu rosto, com os olhos brilhantes. Cada vez mais sentia-se único e especial, como se a magia percorresse seu coração e a vida de muitos gélidos dependessem de seus atos.


			Depois de um tempo divertindo-se com sua capacidade de controlar o gelo, o garoto resolveu voltar para o quarto.


			Subiu as escadas de mão cuidadosamente e, com manobras estranhas para não fazer sequer um ruído, deitou-se em silêncio e logo fechou seus olhos, ainda bastante pensativo.
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			O outro dia amanheceu bem mais gelado que o normal. Até mesmo dentro da minúscula casinha, havia uma névoa forte que provavelmente entrara por meio de pequenos vãos nas portas e janelas, provocando ruídos esquisitos.


			Dessa vez, a plantação estava torta pelos ventos e quase afogada pela neve. Nyirefur sentia-se culpado por ter usado demais sua magia e, então, acabar afetando o próprio feudo.


			Apesar de dificultar ainda mais o trabalho, enfrentando o frio extremo mesmo querendo usar roupas comuns e confortáveis, além de modificar o clima, o garoto não se arrependia. Sabia que aquilo seria necessário.


			Enquanto trabalhava, de vez em quando tentava usar sua magia, pensando, em silêncio, em um motivo. Em algumas vezes, o gelo não o obedecia da forma como queria, fazendo cair alguns flocos de neve em vez de congelar sutilmente algo e vice-versa. Porém, ele sabia que essas falhas se davam conforme a prática. Haveria ele de usar seus poderes gélidos um pouco mais tarde, tentando controlá-la melhor e aprendendo mais técnicas ao dobrar o elemento.


		




		

			Capítulo 4


			Os olhos tristes e preocupados de Erazahalla refletiam o luar. Jamais poderia imaginar que, no dia em que iria garantir sua própria liberdade, sem regras e sem modelos a serem obrigatoriamente seguidos, estivesse sentindo-se, pela primeira vez em sua vida, sozinha.


			O guepardo de fogo estava deitado descansando próximo a uma árvore negra, de vez em quando emitindo pequenos ronronados. A blorunkhiyan estava com medo, tanto da escuridão do local quanto do desconhecido. A cada vento gelado que soprava seus cabelos ruivos para o sul, sentia mais fome ainda. As únicas criaturas que ali estavam presentes, além do felídeo, eram alguns corvos que pousavam em galhos aleatórios das árvores, preenchendo-as, e lobos que uivavam ao longe. Mesmo sendo um sentimento temporário, arrependeu-se, de uma vez, por ter escolhido ficar sozinha, sobrevivendo em um lugar que não conhecia.


			O guepardo, então, gemeu. Abriu seus olhos, com as pupilas não muito finas e olhou para a princesa de forma amigável. Levantou-se rapidamente e dirigiu-se a ela, soltando um rugido sutil e um pequeno sopro de chamas.


			— Também sentes fome? — Acariciou ela o dorso da criatura, que andava em volta dela, balançando sua cauda negra e rubra.


			A poucos metros de distância, acendeu-se uma claridade alaranjada trêmula, o fogo, fazendo sons de pequenos estouros. O cheiro de lenha propagava para todos os cantos da floresta e a fumaça cinzenta subia pelo ar. Somente ao imaginar a agradável sensação de estar próxima ao fogo, Erazahalla abriu um enorme sorriso em seu rosto. O felino também fitou a luz das chamas e lambeu os lábios.


			— Achas que eu deveria falar aos homens do exército que eu também irei às Terras de Gelo? — Os dois se olharam, com enorme vontade de estar lá, com a brasa. — Achas que eu sou estúpida por conversar com uma criatura irracional. Que eu sou idiota por conversar sozinha. — Virou-se de costas e deu dois passos, cruzando os braços. Ela jamais admitia estar fazendo algo que pensava ser débil e infantil.


			De repente, o guepardo disparou em direção ao fogo, correndo mais rápido que qualquer outra criatura. As árvores em que ele passava remexiam-se agitadamente. Ao vê-lo correr, a garota desesperou-se, correndo também, o mais rápido que podia, atrás do felídeo. Via mil coisas se passarem ligeiramente pela lateral de sua visão; sentia o ar possuir suas pernas, movimentando-se no ritmo do forte vento.


			O animal freou, ficando muito próximo ao lugar onde os homens se reuniam em volta da fogueira. Erazahalla conseguiu o alcançar sem chamar atenção de nenhum soldado, permanecendo atrás de algumas árvores junto à criatura. Pôs a mão na cabeça, respirando de maneira ofegante, tentando fazer com que a fome, que causava dor na barriga, serenasse ou cessasse. Mas nada adiantou. Toda aquela dor e aquela preocupação de estar lá, sozinha, precisando de alguns mantimentos, faziam seus pensamentos ficarem confusos.


			— Então, acho que falarei com eles… — disse, fechando seus olhos por um tempo.


			Abriu-os novamente e viu as chamas cercadas pelos soldados, que estavam sentados em troncos de madeira, comendo algo que a blorunkhiyan não conseguia ver. E aquilo só aumentava sua dor, cada vez mais.


			Cobriu seus cabelos rubros e seus chifres com o capuz de sua capa. Correu até lá, sem se distrair por nada no caminho. Poucos foram os metros percorridos. O guepardo também saiu do esconderijo, indo atrás da garota não muito rápido, tentando esquivar-se dos galhos das árvores que estavam sobre o caminho.


			Ao chegar lá, um grupo de cerca de quinze homens com armaduras pesadas e longas e afiadas espadas, aqueles que estavam reunidos, parou de comer e fitou a princesa, estranhando sua presença. Um deles, que não estava tão próximo dela, rosnou:


			— Que fazes aqui?


			Erazahalla olhou para os lados e pensou. Iriam levá-la ao castelo novamente se contasse tudo o que realmente acontecera, mas não se ela inventasse algum motivo para estar ali.


			— Venho de Hyitraka e tenho alto nível de Magia flamejante. — Ergueu o queixo. — Pode ser necessária na batalha, para defender-lhes de ataques mágicos gélidos.


			— Não pareces ser especialista — disse outro de modo pejorativo.


			— As aparências enganam. Meu pai era um feiticeiro dominador extremamente habilidoso. Dedicou anos à magia, que então percorria em suas veias… Quando eu nasci, obtive parte desse poder.


			— Acha mesmo que iríamos confiar em ti?


			— Deixe-a — disse um deles. — O que uma garota indefesa poderia fazer a nós? E talvez ela possa até ser útil no mantimento do exército.


			Ela sentou-se em um tronco de madeira, e os outros voltaram a comer. A blorunkhiyan tentava parecer segura daquilo que estava fazendo, evitando encarar algo ou alguém enquanto pensava no que poderia inventar depois.


			— Sirva-se, então — disse outro.


			Ela pegou um pão e começou a devorar rapidamente, ainda com um sorriso no rosto por desfazer sua fome.


			O felídeo, então, apareceu entre duas árvores, parado, olhando amigavelmente para os homens e, principalmente, para a comida. Antes que o atingissem, a “feiticeira” levantou a voz:


			— Fui eu quem trouxe esta criatura. Não se preocupem.


			Todos se encararam de forma estranha. O animal deitou-se próximo às chamas e a Erazahalla, com as patas para dentro e cabeça erguida. A blorunkhiyan acariciou seus pelos negros e macios, como se tivessem se conhecido há muito tempo, tentando agir do modo mais natural, verdadeiro e confiável possível. Mentir, atuar e persuadir não eram dificuldades para ela.


			A partir daquele momento, ninguém perguntou nada a seu respeito. Ela garantiu, também, um espaço para dormir junto ao guepardo com um feitiço rápido feito por um mago não muito experiente que estava junto aos soldados dentro de uma árvore. Era como uma sala, com o chão feito pelo tronco e os outros cantos pelas folhas. Era fácil entrar e sair de lá: apenas passar por entre os galhos. Por fora, parecia uma planta normal, apenas demasiada cheia. Aquele simples feitiço poderia ser, com certeza, utilizado depois.


		




		

			Capítulo 5


			O guepardo de fogo espreguiçou-se, esticando as patas dianteiras e traseiras e até a língua, soltando um pequeno miado, e deitou-se no chão como se tivesse sido largado ali. Mas não fechou os olhos. Suas pupilas sempre estavam espessas, e quase nunca ele rugia ou mostrava presas e garras. Diferentemente de outros felídeos, era praticamente um gato inocente, porém grande.


			Erazahalla andava de um lado para o outro, repensando, somente naquele momento, sobre o que escolheu fazer. Talvez não devesse ter fugido do castelo… Mas tudo já estava acontecendo. Não eram poucas suas preocupações.


			— Ah, guepardo, que farei se me descobrirem? E se eu não puder lutar? E se perdermos a batalha? E se eu… morrer? Tudo acabará, por culpa minha. — Sentou-se e olhou o felídeo, que permaneceu fitando-a sem nem piscar os olhos. — Parece até que tu me entendes… — Olhou para os lados, ignorando a situação e cruzando os braços. — Contudo, mais tola que Siyalline seria eu, por conversar com criaturas.


			Um pouco depois, lembrou-se de que falara aos soldados que era filha de um feiticeiro e que iria ajudá-los com magia. E mal sabia fazer uma pequena chama sair de sua boca! Sabia que os dominadores flamejantes poderiam controlar e fazer aparecer fogo, fazer brasa sair de suas mãos e bocas, dar sopros quentes e até se aliar aos dragões. Todavia, tudo aquilo era difícil ou até impossível aprender sozinha e em pouco tempo.


			Enquanto a blorunkhiyan, pensativa e preocupada, punha-se para dormir, um garoto pouco mais velho adentrou a árvore-quarto onde ela estava. Era alto, de pele clara e cabelos castanhos e indiferentes.


			— Erazahalla Horvhadri? — Ele olhou para ela e ela para ele. —És tu?


			— Quem és e o que fazes aqui? — rosnou.


			— Meu nome Yirvtuur. E tu és Erazahalla Horvhadri, a princesa fugitiva? — disse. — Apesar de tua capa, alguém poderá reconhecê-la, mesmo sendo de um exército diferente, um não Hyitrakariano.


			— O que quiseste dizer?


			— Não queres seguir regras e por isso fugiste! Agora, tentas se disfarçar… Não obstante, logo haverá outros que te reconhecerão também. Ou fuja novamente, o que fará com que os homens desconfiem, ou se disfarce. E tente aprender feitiços e magia rapidamente.


			— E como farei isso? Em minha vida inteira, mal tive contato com a verdadeira magia!


			Yirvtuur afastou-se um pouco, com desânimo.


			— Não sei. Mas deve haver tempo para pensar em um plano e colocá-lo em prática.


			Ambos permaneceram em silêncio por alguns instantes, ouvindo apenas o remexer das folhas das árvores ao fundo. O rapaz despediu-se:


			— Amanhã terás mais tempo para pensar, enquanto peregrinamos. Até mais.


			E foi embora.


			Em poucos minutos, a blorunkhiyan deitou-se e adormeceu profundamente. A escuridão intensa e o silêncio da mata a garantiam o sono pesado, o que já estava acostumada.


			Sonhou ela com a lenda de Fogo e Gelo, com imagens um pouco embaçadas representando as cenas. As muralhas que dividiam as Terras eram espessas, e nem mesmo a onda mais forte conseguiria ultrapassá-la. Inúmeros dragões, no céu, e humanos, elfos, blorunkhiyans, hanryikhiyans, lobos, tigres e várias criaturas mágicas se atacavam, matando umas às outras sem perceber que aquilo seria um ciclo que duraria uma eternidade se continuassem invadindo terras e atacando o inimigo. Então, os Cristais de Fogo e Gelo, sem lógica por terem aparecido ali, brilharam intensamente, fazendo a imagem de um yin yang um pouco transparente aparecer inúmeras vezes, enquanto, no céu, aparecia o Sol e a Lua juntando-se e formando um eclipse.


			Erazahalla acordou no meio da noite com o sonho que parecia tão diferente de todos os outros, onde a história se contava sozinha e ela não interagia com ninguém. Com o coração pulsando rapidamente pelo susto ao acordar, saiu da árvore-quarto e andou pela mata, tentando, com sucesso, não ser vista por nenhum soldado. Era ela um vulto camuflado perante a escuridão das sombras da floresta negra. Mal podia-se ouvir seus passos leves passando atrás das plantas negras.


			Chegou a uma grande pedra localizada no alto de uma colina, sendo iluminada pelo luar, que clareava apenas aquele local e a copa das árvores. A Lua estava bem maior e bem mais brilhante naquela noite. Inúmeras estrelas enfeitavam o céu, que misturava tons de preto, roxo e azul escuro em si. A borda repleta de desenhos e arabescos em dourado da capa da garota pareciam luzir também. Seus olhos vermelhos como sangue refletiam a imagem da Lua, ficando um pouco esbranquiçados e brilhantes e, contemplando o cenário como nunca contemplara antes, a blorunkhiyan percebeu no céu noturno, assim como Nyirefur, algo estranho: a Lua estava avermelhada. Franziu as sobrancelhas e logo saiu dali correndo para seu quarto.


			Ao chegar, com a respiração ofegante, colocou sua mão felina no tronco da árvore, tentando recuperar suas energias parada. Por trás, Yirvtuur apareceu. Cochichou:


			— Vossa Alteza! O que aconteceu?


			— Eu sei que tu sabes quem realmente sou, no entanto, não precisas tentar ser amigo meu já que, agora, finjo que sou do mesmo nível social que tu.


			— Isso não importa mais, Erazahalla. Eu me preocupo contigo e sei que estás assustada. Confie em mim, eu não contarei teus segredos a ninguém. Apenas diga-me por que estás tão preocupada.


			— A Lua… — tentou falar, ainda com a imagem em sua mente. — A Lua… está rúbea… Sim, rúbea como sangue, como o fogo ardente! Isso é um sinal, tem um significado, sim, eu tenho certeza!


			— Mas por que te preocupas tanto assim?


			A princesa ficou quieta, apenas olhando para seu amigo. Com sua mão esquerda, apertou o braço direito, andando de um lado para o outro, pensando no que iria falar.


			— Não tenhas medo.


			— Não estou com medo.


			Ficaram em silêncio por alguns instantes.


			— Não sejas tímida.


			— Não sou tímida, apenas quero contar de maneira correta!


			— Então conta-me! — Deu um passo para frente.


			— Eu tenho um segredo de extrema importância. Nunca o contei a ninguém, pois, se a verdade cair em mãos erradas, tudo estará perdido. E se a Lua ficou vermelha, é porque há algo de errado, algo de muito errado acontecendo.
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